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1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A Diretora da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Catanduva encaminha a este CEE pedido de renovação de reconhecimento do Curso de História, nos termos da Deliberação CEE nº 07/2000 - Artigos 14 e 15, que revogou as Deliberações CEE nºs 04/98 e 05/99, que vigoravam à época do pedido.

O pedido foi encaminhado em 18 de agosto de 2000, mas, por determinação da Câmara de Educação Superior, foi baixado em diligência (Ofício A.T nº 123/2000) para encaminhamento do respectivo Projeto Pedagógico, que não constava na documentação enviada.

Em novembro do mesmo ano (Of. nº 64/00), a Diretoria da Instituição encaminhou o Projeto solicitado que consta de fls. 47 a 119 do respectivo expediente. Por Portaria CEE-GP nº 111 de 28-05-2001, foi designada a Especialista Profª Raquel  Glezer para emissão de parecer técnico (fls. 132).

1.2 APRECIAÇÃO

O Curso foi reconhecido pelo Decreto Federal nº 68.176/71, com a carga horária total de 3.308 horas, cuja Estrutura Curricular consta às fls. 54, com duração de 04 anos (mínimo) de 07 anos (máximo), funcionando no período noturno com 70 vagas, regime seriado anual. O Regimento Interno da Faculdade foi aprovado pelo Parecer CEE nº 161/99.

A Faculdade apresenta o quadro demonstrativo dos seus cursos em funcionamento, com vagas e atos legais às fls. 07.

Da Avaliação Institucional deste CEE, relatada pelo Consº Dárcio José Novo, Parecer CEE nº 198/2000, de maio de 2000 (fls. 41 a 45) destaca-se da Conclusão: "consideram-se satisfatórias as condições institucionais da Faculdade...que, no entanto, deverá desenvolver esforços no sentido de promover as melhorias mínimas apontadas no Relatório dos Especialistas que visitaram a Instituição e analisar os documentos apresentados". A seguir estão relacionadas as melhorias a serem desenvolvidas.

O Relatório Circunstanciado da Especialista designada - Profª Raquel Glezer (fls. 135 a 137) destaca que o Exame Nacional de Cursos ainda não foi aplicado aos Cursos de História do país e que, portanto, a avaliação feita baseou-se no Projeto Pedagógico e nas atividades do Curso.

O Corpo Docente é composto por 07 professores, dos quais 01 é doutor, 01 é mestre, 01 é mestrando e 04 são especialistas (de acordo com a Deliberação CEE nº 10/95), com carreira e regime de trabalho.

O Relatório refere-se, também, às atividades extracurriculares (excursões, palestras), aos cursos de extensão e lato-sensu realizados.

Nada foi observado em contrário quanto à Estrutura Curricular (fls. 54) e quanto aos Planos de Ensino, porém se constatou que na bibliografia há alguns livros que se destinam ao ensino médio e que não foram informados pela Instituição dados sobre os livros específicos para o Curso e recursos disponíveis na área de Computação (Informática) para os alunos.

A Especialista conclui sua análise atestando o perfil claro do Curso, grade curricular tradicional, oferta de estágio, além do obrigatório, em Bibliotecas e Museus, possibilidade de desenvolvimento de projetos de pesquisas orientados pelos docentes, mas que, apesar disso, o número de alunos não está estabilizado nos últimos anos.

O Projeto Pedagógico apresenta a evolução das matrículas: 1995 - 111 alunos; 1996 - 47; 1997 - 38; 1998 - 26; 1999 - 46 e 2000 - 23 (fls. 12).

A Especialista conclui seu relatório considerando que a Interessada pode ter seu pedido de renovação de reconhecimento aprovado. Sugere, entretanto, que na próxima renovação sejam incluídos os resultados do estágio feito pelo graduado em bibliotecas e museus, para melhor percepção de seu perfil e que sejam relacionados os livros específicos do Curso, para cruzamento das informações sobre bibliografia indicada e o acesso concreto ao material.

O Relatório não menciona se a Faculdade tomou alguma providência quanto às sugestões feitas na Avaliação Institucional, no que concerne às melhorias mínimas apontadas pelos Especialistas.

Ratifica-se o Relatório

2. CONCLUSÃO

Aprova-se o pedido de renovação de reconhecimento do Curso de História da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Catanduva, pelo prazo de três anos.

Esta renovação de reconhecimento tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação da Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 09 de maio de 2002

a) Cons. João Gualberto de Carvalho Meneses

                          Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cotelazzo, Cláudio Benedito Gomide de Souza, Flávio Fava de Moraes, Francisco de Moraes, João Gualberto de Carvalho Meneses, José Mário Pires Azanha, Vera Maria Nigro de Souza Placco e Sônia Aparecida Romeu Alcici .

Sala da Câmara de Educação Superior, em 22 de maio de 2002.

a)  Consª Sônia Aparecida Romeu Alcici
                    Presidente da CES

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 05 de junho de 2002.

FRANCISCO JOSÉ CARBONARI

                    Presidente
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